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Retomada do crescimento do setor de 
transporte de cargas pode levar anos

PÁGINA 2

A multa para quem usar o telefone celular enquanto dirige vai subir 190% 
a partir de novembro, de R$85,13 para R$ 293,47. De média, a infração 

também passará a ser considerada gravíssima, resultando em 7 pontos na 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH). Além de pesar no bolso, a infração 

aumenta em 400% o risco de acidentes. PÁGINA 3

Radares fixos e móveis voltam a 
fiscalizar rodovias de todo o Estado

PÁGINA 4

Multa por uso de celular ao 
volante vai subir quase 200%



 Dentre os diver-
sos modais, o transporte 
rodoviário de cargas é o 
que deve ter a recupe-
ração mais lenta após 
a retomada da ativida-
de econômica brasileira, 
segundo o estudo Cus-
tos Logísticos do Brasil, 
do Instituto de Logística 
e Supply Chain. 
 O setor foi o mais 
afetado pela queda do 
PIB (Produto Interno 
Bruto), com redução de 
4,6% em 2015. O PIB, 
por sua vez, teve uma 
retração de 3,1%. Para 
o ano que vem, com a 
elevação da economia 
estimada em 1,3%, o se-
tor deve expandir 1,9%.
 De acordo com 
o sócio-diretor da enti-

dade, Maurício Lima, “o 
modal rodoviário está 
alavancado em relação 
ao PIB. Isso quer dizer 
que se o PIB cresce, o 
transporte rodoviário 
aumenta mais; quando 
a economia decresce, o 
transporte rodoviário cai 

mais”. Isso ocorre em 
razão da infraestrutura 
de transportes deficien-
te do país e do aumento 
dos custos operacionais, 
que têm levado muitos 
transportadores a opera-
rem no vermelho.
 A estimativa é de 

o transporte rodoviário 
de cargas leve cerca de 
quatro anos para retor-
nar ao patamar em que 
estava antes da crise 
econômica, em 2014. 
 “Apesar de a eco-
nomia crescer em 2017, 
2018 e 2019, ela não re-
cupera o segmento. Só 
vai recuperar por volta 
de 2020. Essa é a notícia 
ruim. Mas a boa é que já 
passamos pelo pior mo-
mento, pelo momento de 
inflexão, e os números 
começarão a melhorar”, 
sustenta Maurício Lima. 
 As projeções in-
dicam que em 2017 o 
setor terá resultado posi-
tivo de 1,9% e em 2018 
chegue a 3%. Fonte: 
Agência CNT.
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Retomada do crescimento do 
setor de TRC deve ser lenta
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Transporte rodoviário de cargas deve levar cerca de 
quatro anos para retornar ao mesmo patamar de 2014

 O custo logístico 
– soma dos gastos com 
transporte, estoque, ar-
mazenagem e serviços 
administrativos – con-
some 12,7% do PIB 
(Produto Interno Bruto) 
do Brasil, que corres-
ponde ao total das ri-
quezas produzidas pelo 
país. 

 O índice cresceu 
no ano passado, frente 
aos 12,1% registrados 
em 2014, e equivale 
a R$ 749 bilhões. Os 
números são elevados 
e impactam na compe-
titividade da produção 
brasileira. Os dados 
são do estudo Custos 
Logísticos no Brasil.

 A maior parte do 
custo é formada pelo 
transporte, que equiva-
le a 6,8% do PIB (R$ 
401 bilhões). Depois 
vêm estoque (4,5% 
do PIB, ou R$ 268 bi-
lhões); armazenagem 
(0,9% do PIB ou R$ 53 
bilhões); e administrati-
vo (0,5% do PIB, ou R$ 

27 bilhões).  
 Agora, que a 
economia começa a 
dar sinais de recupera-
ção, ainda que tímidos, 
é necessário planejar e 
viabilizar projetos para 
melhorar a logística no 
país, a fim de evitar as 
dificuldades já vivencia-
das.

Custo logístico consome 12,7% do PIB do Brasil



 Dirigir e usar 
o celular ao mesmo 
tempo pode custar 
caro para os motoris-
tas. Além do risco de 
acidentes, a partir de 
novembro, a multa para 
quem usar o telefone ce-
lular enquando dirige vai 
subir 190%. A multa pas-
sará de R$ 85,13 para 
R$ 293,47. De média, 
a infração também pas-
sará a ser considerada 
gravíssima, resultando 
em 7 pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH). A mudança inte-
gra a Lei 13.281/2016, 
que altera diversos ou-
tros pontos do Código 
de Trânsito Brasileiro 
(CTB). 
 Com a evolução 
da tecnologia móvel e o 
crescimento no comér-
cio de aparelhos cada 
vez mais modernos, 
usar o celular no trânsito 
se tornou um comporta-
mento frequente, figu-
rando entre as infrações 

de trânsito mais cometi-
das no país.
 De acordo com 
pesquisa realizada pelo 
Hospital Samaritano de 
São Paulo, com 4,1 mil 
pessoas, 80% dos mo-
toristas consultados utili-
zam os telefones celula-
res ao mesmo tempo em 
que dirigem. 
 Segundo espe-
cialistas, dirigir e aces-
sar o celular é muito pe-

rigoso, pois o  motorista 
deixa de estar atento ao 
volante e no que acon-
tece em sua volta para 
conversar, mandar men-
sagens ou acessar re-
des sociais. Estudos re-
velam, ainda,  que digitar 
enquanto dirige aumen-
ta em até 400% o risco 
de acidentes de trânsito. 
 Vale lembrar que 
o uso do fone de ouvi-
do também é proibido e 

que o viva voz do apa-
relho dificulta a habilida-
de cognitiva global, pois 
não adianta ficar com 
as mãos livres, pois a 
conversa ao telefone é 
carga mental, ou seja, 
comportamento de dirigir 
não envolve só habilida-
de motora. 
 Portanto, todo 
cuidado é pouco para se 
evitar acidentes ou pre-
juízos no bolso.
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A Certificação Digital 
promove maior segurança e 

confiabilidade nas transações 
pela internet, além de um 
sistema ágil e confiável.

Infração por uso de celular ao volante passará a ser considerada gravíssima 
e resultará em 7 pontos na Carteira Nacional de Habilitação



 Este mês, radares 
voltaram a operar grada-
tivamente nas rodovias 
mineiras sob responsabi-
lidade do Departamento 
de Estradas de Rodagem 
de Minas Gerais (DER/
MG). 
 Os primeiros 
equipamentos entraram 
em funcionamento em 
módulo educativo no dia 
3, com o limite de ve-
locidade permitido nas 
vias estaduais, que é de 
60 km/h. A MG-030, em 
Nova Lima; MG-133, em 
Tabuleiro; e a MG-447, 
em Ubá, foram as primei-
ras a receber os novos 
radares.
 O governo esta-
dual está investindo R$ 
77,69 milhões no contra-
to dos radares pelo pe-
ríodo de 30 meses. Ao 
todo, serão implantados 
393 equipamentos fixos 
nas rodovias mineiras. O 
número representa um 
aumento de 63,7% em 
relação à quantidade de 
aparelhos existentes até 

2014. Outros treze equi-
pamentos móveis tam-
bém vão ajudar a fiscali-
zar as estradas.
 Segundo o gover-
no, o objetivo dos radares 
é proporcionar seguran-
ça nas rodovias, realizan-
do o controle eletrônico 
de velocidade para coibir 
excessos. 
 A principal reco-
mendação feita pelo DER/
MG é para que, indepen-
dentemente da presença 
de radares nas estradas 
estaduais, os motoristas 
respeitem a sinalização 

e os limites de velocida-
de específicos para cada 
trecho das rodovias.
 Além de desem-
penhar ações de fisca-
lização no controle de 
velocidade, os novos ra-
dares contribuirão com 
as ações de segurança, 
uma vez que 30% dos 
equipamentos contêm 
Leitor Automático de 
Placas (LAP) e podem 
agilizar a verificação da 
situação dos veículos, 
identificando casos de 
roubos e clonagens de 
placas.
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a fiscalizar rodovias estaduais
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Além de controlar a velocidade agora 30% dos 
radares podem verificar a situação dos veículos

Estar ao seu lado  24 hs por dia dando
a melhor ASSISTÊNCIA é o nosso

maior orgulho

Clube de Benefícios 

 Programa de Reposição de Perdas 

A UNICOON protege veículos de passeio,
utilitários e caminhões 

Consulte nossas condições

www.unicoon.com.br

Consultor 
Valdir 

(31) 99908-3526

Consultor 
Ricardo  

(31) 99940-7176

 A Advocacia 
Geral da União (AGU)
recorreu  contra a li-
minar concedida pela 
Justiça, no dia 2 de se-
tembro, que suspendeu 
a cobrança de multas 
a motoristas que tran-
sitam com o farol desli-
gado durante o dia nas 
rodovias do país. 
 A lei federal que 
determina o uso de farol 
baixo mesmo durante o 
dia entrou em vigor em 
8 de julho e seu des-
cumprimento é consi-
derado infração média, 
com multa de R$ 85,13 
e anotação de 4 pontos 
na CNH.
 Enquanto não 
houver nova decisão, 
a aplicação de multas 
pelo não uso do farol 
baixo nas rodovias con-
tinua suspensa no país, 
até mesmo nas estra-
das que já têm a sinali-
zação exigida.

Uso do farol 
baixo de dia


